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A manutenção do nível ósseo em torno da junção implante / abutment exercer um papel 

essencial no sucesso a longo prazo e na sobrevivência dos implantes dentários. Assim, a 

instalação do implantes abaixo da crista óssea vem sendo uma alternativa para prevenção da 

perda óssea ao redor do implante. O objetivo da presente revisão sistemática e meta-analise foi 

comparar a taxa de perda óssea marginal, taxa de sobrevivência e profundidade de sondagem 

entre implantes instalados ao nível da crista ósseo (crestal) e implantes instalados abaixo do 

nível da crista ósseo (subcrestal). Este estudo foi realizado seguindo os critérios estabelecidos 

pelo guia PRISMA. Foi realizado uma pesquisa eletrônica de dados publicados até Fevereiro de 

2018 nas bases de dados PubMed/Medline, Embase e The Cochrane Library. Os critérios de 

elegibilidade incluíram ensaios clínicos randomizados, estudos restrospectivos e estudos 

publicados em língua inglesa. A pesquisa identificou 799 referências, após critérios de inclusão 

12 estudos foram avaliados quanto à elegibilidade. Um total de 365 pacientes, que receberam 

um total de 857 implantes, sendo 357 ao nível da crista óssea e 500 abaixo do nível da crista 

óssea. Os resultados demostram que os implantes instalados ao nível da crista óssea 

apresentaram similaridade na perda óssea marginal (P 0,41 RR: 0,06 IC: 0,19 - 0,08), taxa de 

sobrevivência (P 1,00 RR: 1,00 IC: 0,98 -1,02) e profundidade de sondagem (P 0,25 RR: 0,27 

IC: -0,19 -0,74) em comparação aos implantes instalados abaixo do nível ósseo. Dentro das 

limitações deste estudo, foi possível concluir que ambas as técnicas de instalação (crestal ou 

subcrestal) são clinicamente favoráveis. 
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